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Líderes defendem cumprimento da Constituição 
Nesta semana, em razão da 

crise que o País atravessa, decor­
rente, em grande parte, da eleva­
da taxa de inflação, uma onda de 
boatos, maléfica para qualquer 
processo democrático, começou a 
ganhar força em alguns segmen­
tos da sociedade. Falou-se na an­
tecipação das eleições presiden­
ciais marcadas, conforme a Cons­
tituição recém-promulgada, para 
novembro do próximo ano, 
reduzindo-se, dessa forma, o man­
dato do presidente Sarney fixado 
em cinco anos. Algumas vozes co­
meçaram a defender o estabeleci­
mento de um regime parlamenta­
rista de governo. Outras, como 
cassandras, alertavam para a 
possibilidade de um golpe de Es­
tado arquitetado pelos milita­
res. 

Inegavelmente, esse quadro 
só tende a aumentar a instabilida­
de política interna. É reconfortan-
te, pois, sabermos que esta não é a 
posição defendida pelos princi­
pais empresários do País, visce­
ralmente contrários a qualquer 
mudança nas atuais regras do jo­
go. 

Essa postura ficou clara, on­

tem, durante o lançamento da re­
vista Balanço Anual, que elegeu, 
pelo 12? ano consecutivo, os prin­
cipais líderes nacionais, em elei­
ção livre e pelo voto direto e se­
creto. 

De uma forma unânime, os 
nove empresários que compare­
ceram ao almoço — neste ano do­
ze ficaram entre os dez primeiros, 
ocorrendo dois empates no S- e no 
10? lugar — defenderam o integral 
cumprimento do texto da nova 
Carta promulgada no último dia 5, 
demonstrando, de forma ine­
quívoca, a firme disposição em se 
lutar pela defesa da consolidação 
dos preceitos democráticos e da 
livre iniciativa. 

Apesar de discordarem em 
pontos localizados enumerados na 
nova Constituição brasileira, 
sem, no entanto, deixar de apon­
tar alguns avanços, a postura dos 
empresários eleitos pelos seus pa-
res como líderes nacionais na de­
fesa do atual regime político e no 
prazo de duração de mandato do 
presidente Sarney ganha impor-
tância na medida em que alguns 
deles têm, já há alguns anos, sido 
escolhidos como porta-vozes da 

média da opinião empresarial do 
País. 

Dois deles, ligados ao setor in­
dustrial, vêm freqüentando a lista 
dos dez mais votados desde 1977, 
ano em que se realizaram as pri­
meiras eleições para a escolha 
das lideranças empresariais: An­
tônio Ermírio de Moraes, do gru­
po Votorantim, eleito pelo décimo 
ano consecutivo o principal líder 
empresarial do País a nível nacio­
nal, e Cláudio Bardella, do grupo 
Bardella. No setor financeiro, 
Olavo Egydio Setúbal, do grupo 
Itaú, oitavo colocado neste ano, 
está entre os dez mais votados 
desde 1979. No setor de comércio, 
Abílio dos Santos Diniz, do grupo 
Pão de Açúcar, já esteve por nove 
vezes entre os dez mais vota­
dos. 

Gostaríamos de ressaltar 
que, pelo voto livre e secreto, per­
to de 60 mil empresários dos mais 
importantes segmentos da econo­
mia brasileira são consultados pa­
ra escolher os seus líderes a nível 
nacional, setorial e regional. É in­
questionável que isso garante 
uma ampla legitimidade às posi­
ções assumidas pelos líderes em­

presariais eleitos no pleito promo­
vido anualmente por Balanço 
Anual, expressando, com bastan­
te segurança, a opinião da classe 
empresarial como um todo. 

Além de defenderem enfati­
camente o cumprimento da Cons­
tituição por toda a sociedade, de­
sarmando maiores possibilidades 
de que as atuais regras sejam al­
teradas, os empresários alerta­
ram para a urgência em se encon­
trar soluções para o problema da 
espiral inflacionária. Um pacto só 
seria possível através de uma 
participação mais ativa da classe 
política, inerte depois da promul­
gação da nova Carta, e de maior 
seriedade do Estado com os seus 
gastos. 

Em certa medida, eles têm 
razão. O conjunto de 333 empresas 
estatais analisadas para a edição 
de Balanço Anual contabilizou 
dívidas financeiras da ordem de 
CZ$ 4,2 trilhões no ano passado, 
quase cinco vezes superior ao sal­
do de 1986. 

Com isso, fica difícil pedir aos 
empresários e trabalhadores uma 
nova cota de sacrifício para con­
ter a inflação. 


